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Quando a morte nos /eviJ uma Esperança 
os amigos qui accodem ntl amargura 
não 11os deixam lançai-a á terra escura 
porque nos falta a luz a confiança . .. 

por isso é que a Saudade, essa crt'a11ça, 
chama o coveiro, tremula e murmura: 
e: põe-lhe violetas . .. sobrt a sepultura. 
sobre a terra gelada em que descança . .. 

'Porém, mais tarde, e11tre um clarão fimereo, 
louca, em si/ encio, e sempre raminha!ldo 
em procura do vasto cemiterio, 

·vae e!/ a e11tão, virgem de tranças pretas. 
toda de branco. pallida, e chorando. 
orvalhar, ju11/o á noite, essas violetas. 

VISA O 

Quando escondido em teu jardim florido, 
Te vi sahir das aguas murmurante~, 
Postas as mãos nas pômas palpitan!e:;, 
Solto ao vento o cabelo humedecido; 

E, sorrindo-te, o corpo enlouquecido 
Reclinaste nas hervas ondeantes, 
Dando-me assim aos olhos coruscantes 
Uma estatua de marmore polido; 

1Vão tive como a Santa Bíblia conta, 
As ideias dos lubricas juize::; 
Vendo a núa Suzana, que se afironta. 

Desejei-me nos barbaras paizes 
Do8 canabiaes, e tive a ideia tontá 
Do selvagem voraz: nüo te lwrrroizes! . .. 

• 

.1&. Verdade 

1 A d~. Braga, agora en:i fun- l -Regr~ssaram. da c~pital, 1 jornaes de Espozende e tome 
! <h·;io .e Jª com. alg11qs .milhares 

1 
para ~nde tinham 1d? ha d1 . as_ um c~celho: ganhe juizo com 

ut:. ~u..:1os,. tcnc1on:1 a?nr sucur-, ex.ma Snr.ª5 D. ~~ana Cindida, este aviso porque nós gostamos 
s,us n~s diversas Jocahdades, on-, e D. Maria Adelaide da Cunha de ·estar socegados, mas se con· 
de hap um certo n.º de sócios.' Sotto Maior Correia de Oliv:ira. tinua a puchar-nos pela lingua 

Porque se espera? 1 -Tem Jogar no proxnno sómos capazes de dizer coisas 
Ruben. 1 dia ) de junho, na egreja paro- do Arco da Velha t: depois não 

· quial, a festividade em honra do amarre as mãos na cabeça se a 
Santissimo Sacramento, cons- discusssao fór levada para outro 
tando de missa solemne, sermao campo. 

. , 
e pro..:iss:'lo. Tem a abrilhanta- Trate de educar os pequeni-

' MARIA VIEIRA b a b,rnd.1 de S. Romão do Nei- nos entes que lhe foram confia-
i va. dos e quando escrever qualquer l --Pela carta de Fão, d.) n.º coisa não faça como desta vez, 

Deixou·nos para sempre es- 5 7 da «Novo Cavado», vemos 
1
' que r muito feio, não firme com 

! ta gentil e prendada academi- que o ilustre P. C. não deixou um C, escreva as suas iniciaes, 
1 ca que na Escola Primaria Su- passar a. nossa primeira corres-1 que não são. pecado nenhum .. 
1 perior de B1rcellos conquisüra pondenc1a para a •Verdade• , A bom mtendedor ... 
1 pelos seus dotes de. espirito e sem r.os atingir com as suas ' - Estiveram no Porto, na 
1 de inte!igencü um logar de des- «costumadas ameaças ... chu- ultima quarta feira, o nosso ami­
i taque entre os seu~ condiscipu- las!. . . go snr. José A. A. de Faria e 
l los. Mas ... o correspondente de sua dedicada esposa, inteligentes 
i Arrebatada pela morte na Antas,-que não intorta a ver- professores officiaes d'esta fre­
i prim_aver~ da existencia, quando dade,-nasceu mais para mor- guezia. 
i a V ida e um desabrochar de es- rer que para vi ver. Portanto, na- - No passado domingo pai-
1 peranças em borisontes de luz da nos fará retrair do lêma que rou sobre nós uma violen-
1 e de amôr, o seu nome era ji premeditamostraçar,dando,como ta trovoada acomp~nhada de 
1 conhecido no nosso meio pelas norma sempre,publicidade ao que, fortes choveiros. 
i producções do seu formoso ta- -como out'rora,-de facto se- Felizmente nao houve de-
i lento. ja verdélde, nao esquecendo co- sastres a lamentar. 

Cêdo começara na lide das mo a delicadeza, da qual P. C., Na visinha freguezia de Al-
l Iêtras numa esplendida promes- está bastante afastado. Temos dreu caiu uma faisca n'uma casa 
. sa de um futuro aureolado de notado que os artigos de P. C., deitando a baixo parte da cha­
gloria, sendo por isso a sua mor- veem caindo sem excepções pe- miné. 

, te muito sentida por todos quan- la base, assim como tambem -Na tarde da preterita 4.ª 
1 tos a conheciam. caiu o que nos diz respeito ao feira faleceü no lagar da Egreja 

O seu funer;il realisado na dizer: cc.A rerdade ai11d:i tem o a snr.ª Maria Gomes Cachada,. 
1 Yila de Barcelos constituiu a ind.sc11lparel defeito de dar publici- solteira. 
1 mais solemne manifestação de· tlade ao q11e se p<issa de telhas a- Que descance em paz. 
1 p~zar pelo P.rem~turo des~pare- bai~o e de caracter particular•. . -:-Lembramos ás dign.as au-
' omento da mfehz academtca. Ora, bolas!. • . tondades l9caes, a urgencta que 

A toda a familia enluctada - De visita á ex. ma familia ha em por côbro ao abuso que 
cs nossos sentimentos. do ilustre «solar de Belinho», es- se dá todos os dias na línda Ca-

j tiveram os ex.me>s snrs. drs. Pi· pela de S. Roque, principalmen-
1 nheiro Torres, Antero de Fi- te no tempo do sacho. Ha me-
l _ . gueiredo e o poeta Fernandes ninas que não passam uma vez 
1 Coelho. C. pelo sino que não .deitem acima 
1 ~,-~._.,._Pr-___ I., ... do telhado da sacristia uma 
i o melhor reminerador do organismo é 11 r;earu;;ru;;ir~-u;i-!li!lll~J!i!i~ rande edra. Uma falta de re-
l i C \ L C 1 N A T R 1 p L 1 G E j .1 cion~~eª fazer·se um tratamento ra- D ftgiao. p 

l i 
1 r . -1 1 FRAQUEZA GENITAL 1" Apelamos tambem para o As pessoa~ fracas, cont tendencia pa . · l 

! • ra ª tuberculose e com emagreci1nento s~m haverº menor perigo raraº orga- rev. snr. Reitor, para co altar 
1 1 progres,ivo devem tomar a 1 it ms';l10, empreg~ndo o processo ~pothe- 1 dar uma reprehensão a vêr se 
1 Zl'I rapte», por meio do edracto te~ttcular. ' ' 

.,· Calcina Triplice com Arrhmal ., 

1 
, assim ganhar~o um pouco de 

., As pes~cas nncmicas e as creanças O~ Vergonha. C. 

i filhas de pue: anemicos, sobretudo as que 1 GlZES DO ESTOMAGO E DOS INTES-
v1vem cm chouas quentes, devem tomar D TINOS 

1
1 i a Calcina Triplice com Fen·o 1 ~ dcsa.~reccm, tom~ntlo no .m~io <le cada 

1 
i O . 

1 
~ refe1çao, um a dois compnmidos de 

. rganzco 

1 ! • Ascreauças tymphaticas, paliJas,de- Í - Carva-O '·SANITAS 0 

11 sc~volventl~-sc muito vagarosamente ad- '' ~ 
qmrem a cor 1 osatla natural e a robus- 1 ___,_..,_.__ IU 

l 1 tez normul, tomando a cadu refeição, j i1l Enviar consultas, guard~ndo...se o 6 
r • uma a duas colheres das de chá de Zl'I maximo sigilo ao ~ 

l 1 Calcina Triplh:e .·om Iodo 1 ~ LABORHORIO «SANITAS• ~ 
11 Orgamco 1 ~ Travess .. tio Carmo,::...J, 1.º 
1 Enviar cou•ultd tletalhatla no s '.L 1 S B O A 

i i L&BORATORIO «SANITAS" i ~l!S'!ie!e:!.eiteiil!!!!:I· , 
I • Travessa do Carmo, 1, 1. 0 • + · 
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Para o Neiva glosar. 
Na cidade da Crimeio, 
Em dia de g_rande eclipse~ 
A hesta do Apor,alipse, 
Pariu a cabra Amaltei.a; 
Nesse dia a tia Andréa 
Indo comprar a Cotão 
Meio quarto de feijão 
E não ~uerendo ir a pé 
Foi pedir a Josué 
A burra de Balaão. 
Do Grullta 1 de 20-5-920. 

pitais numa sociedade de consu­
mo. 

' ·•· 1 Vinic>s declarar perante os 
~bject:ido os restantes 2 7. ~O ,\ ~ 

1
, L D D I ' ~ : nos~os pres:1dos leitores d' esta _ 

-Poupa-se. Bastará um co- t\ ~ :\ llJ /l ~ fregueziia, que a corresponden- , 
po de cerveja a menos. Dous -

1 
eia publicada no ultimo nume-

A bttrnz de Balaão, 
Na cidade da Crimea, 
Puxou, puxou. . . e rujlu: 
Ouviu-se um grande trovão. 
Pariu a cabra Amaltêa, 
E com ela Inda saíu 

Antes da guerra a Alema­
nha contava tambcm inumeras 
sociedades mutualistas de pro­
dução e consumo. Hoje devem 
ainda persistir e talvez mais es­
palhadas, mais numerosas. 

Uma das primeiras, senão a 
primeira cooperath-a que se fun­
dou no mundo, foi a de Roch­
<.lale, na Inglaterra. 

Foram seus organisadores 28 
pobres operarias que tendo fei­
to uma greve com o fim de ob­
terem aumento de ordenado, e 
não tendo conseguido o que de­
sejavam resoh·eram, voltar ao 
trabalho, depois de u1Íl deles 
Lmçar a ideia de futhLH a Socie­
dade de consumo. 

-- E o dinheiro? - tinham 

patacos de e~on.o~ia, por se- ANT S, 27 1 ro, datad,1 de 17, isto é, aquela 
mana, para prmctptar. 

1 
• • • • • que se ref~re a uma E.~rol~t-Mo-

No fim do ano ti:1ham cer- Foi mlll~O s.enttlfa n~ste m~t?, delo, não e da nossa autoria. . 1 
: ca de 30 libras e com isso abri- a morte da 1.nd1tos:1 M1cas V1e~- O ilustre correspo?dente m- j 

ram C<.lsa, onde todos os saba- ra. Pobre cnança! Quando a \'I- t:'11:0 abusou da boa fe dos snrs.' 
: dos se iam fornecer, muitn mais da lhe devia ser um porvir de typografos e do nosso obscuro! 

r

. barato, que nas merceari;:s. fclidda:ies, t:ío tragicamente de-; nome. ,, _ . 1 
Dez anos de;1ois tinlum s.1pa1:cc1da! . 1 f\.buzos o esta especte nem 

7: 1 72 libras que pertenátm a . Qu_e descancc cm p<lZ a m-
1
10 diabo lembram! . 

j 90 ) sxios; e ,·i:1te anc'S depois frltz M1c.1s, e a seus paes,-em-
1 

. Porque n:to enviou o. cava-
eram 1o:6 11 :meios e possuiam . b!Jr,1 urd.e,-os no~-:·1s pes.1mes , Ll1e1ro a sua t:orre!:po,11de11cw p~ra 
um capital de 292.:':"5 /O libras,: bem scntdos. , , 1 a rcdaçã? cm v:z de a em·1ar. 
que ao cambio actLJJI dá um:.i ci ! .-:\ ex l'l'llSas ~l um devoto, p:l;·a ~ t1pogr:1lia:' 
fra ,passante Je 6:noo.-, contos. i rc.1hs'>u.-se n1> dc.Hrnngn pass:1~io 1 a!ve~ sep mel~or nãc:> gas-

Vcj~1-sc 0 scgredo ·d.1 ecor'1o·i·1u egrcp p.1i· >qu1al, 1111~;1 m1ss;1 Llr mais tmta a r.:b1scar lwywt­
mia e verifique-se as ,·,rnug ·ns c:1nt.:d·~ e sermão, cm l1'Jnra do dos para e~ta secção, yorque per-
da mutualidade e J,15 .s0 ..:ied,1des 1 Sant1ss1mo S::cramento. . . dera o tempo e o fe1tto. 
cooper,niv:1s. ,. Foi ondo;· o re,·. !(c1s Lt· 1 Deixe-se de :1Spirar a cor-

Porque não experirnent.1m >':>?, 111;1, de .\h·ai ;tes. r respondente d dr) hrgo, para 

Meio quarto de feiJão. 
Ntsse di l a tia A1ldrt1a 
Precisou muito sabão, 
Não o bavcnd11 na aldêa, 
Indo comprar a Catão. 
Sendo tão longo G cami11b~ 
Não lhe chegava o rapé, 
Era bom do vlnagrlnllo; 
E não qucrazdo ir a pé. 
Consultou um seu vlsinho: 
Foi pedir a Josul, 
A Curvos ou a Bol!nhor 
A besta do Apocalipse 
Tão grande era a escuridão, 
Em dia de grande eclipse 
Que se perdoa ai p'ra Pão, 
Pm ai vive, ai vcjetlt~ 
E· verdade, não é pulha: 
E' hoje qu~.lqucr pateta, 
Desses que cmcvem no D'ru!lta. 
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Li~boa, e em ca~a rln editor Jo.;é de • 
A' vt!nrla n1s livrarias elo Po1 lo o ,~Líl~ ·filr.~1ij~, 

Silvn Vieira - Livrriria Espozendens1•- 1 i : 
remelcnd1i-se pelo r,orrcio ;i 

1
111em M ~ m· ·~ IE o 1P o PJ! E ~J ~] E m 

requisitar medianle a •Ull imporlancia ITITT ~ ~ ~ ll ~ I' j) mr 
e -~~;,,~~~~·-ºi;dl~~~º_º E_r;~_l·~_zE~~E ~ - ~. . i ~ * >\:\< " !lc'i; lR 'V' .A. lO ,:1: lR E :1: 'r ~ ' "!::' 8 9 :<· i;< ,,., !f). * i ; 1 ' 

Acaba de publicar-se lfil Tfl ~ ~ [ffi 
FOl.t:d~ttHE ~ 4l1 ~ Esta ty[iogralia _acha-se montatla por forma a poder satisfazer com va11la- ~ · i!JJl 

r ... 1m rn.1Jl ~ i:rem OS seus clientes e com esmero e brevidade todos OS tralmlhos que lhe Sej·am f:I. . Figueira da Foz lU ll ~ u "t)I 

Cordma.do por .M. Cardoso Martl1a ~~~ ~fil ~ confia1los, para o que dispõe de· material completamente novo, nacional e estran- ~,""íl 
e Augusto Pinto TIIT ~ . Jll 1 f lt 

Repositorio comi leto <las tradições illl .1 ~-, ~ geiro, maquinas de impressão, de picotar' coser ·a arame, de cortai· papel, aper- I~~ 
~.·e nll1~:~."::ll·:~.~.". ~~:~r:: .... r ..... ~1·1J. rr~!.ll~' ~ to etc., llara o r111e possue llessoal com lonoo-a 11ratica e competentemente hahi- ·1 Ill! 

3ou 1» .. Klnn,. :ioo 1·ch• "',/) ~""" ~ ... , illl 
A' ?enda em Lisboa: , ~ , ~ 

1.ivraria cta•••ra Editorat, de ff~ ,>~··· '2?'~ lita1lo. Execução de todas as oliras de livl'O, em todos os formatos, jornaes politi-
A. M. Teix·irn, 20, Praçn dus Rcs•auraclo- ~U ,";- ""' 
·e, 

2~0 Porto: ·:~·_1~,,.~· J_l~j ~~ COS, littel'al'iOS e llOticiOSOS, faCtUl'fl.S, Cartazes, grandes para 0 que ha f.ypOS adqua- m 
l.ivral i&a r-.r•11g11eza-editora J 

de Joaquim Maria da Costn, (gerentes, l\Ia ~ dos, rnemoranduns. trabalhos para todas as repartições publicas e particulal'eS, pros-
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 1~ ili· ~ 

Em Esp<>~ende: ~. ·. :,•.!. ~~ 
1
.hraria Espoze1u1e11se Eito·a, ~> . pectos em todos os fumatos e gosto artistico, cartües de visita, para o que ha um 

Run Veiga Beirão,- 7 a 9 n,.]m."'.. ~[·'·~·· :; , 11.gc.'l l'CS­lll! !lJl :: grnnde mostrnario com 60 qualidades tle typos diferentes, e tudo que u 

REVI ST ! DO MI~ R o ~ m fjj; peito a este l'H mo de in d nstria: Preços de todos os trnbalhos' os antigds. Ha grau- ~ li! 
P"~'••~•• .,,,,._l_, 1 i ~ ele quantidade de cai·tüo de visita em todas as qualidades e formatos. Jn; 

para o estudo das Lruliições populims iíl ~ li! 
.José di:'~lt;: "leira llii, , f(l; O publico para'ser hem servido 1leve sempre preferir es-

••Ll•h;;,~::::i~::;~.;~;:,'~~"'''' m ~ i~::~:~==~w~~i~~ > m 
Anno, l'urtugal. •........•... GO ·=- Jll 
Estrangeiro ...........•.. l:OU a~ ~r -~-1~·c--;.>'~~lsºC"~~·~~·~,~~~'.é gzj~~~-""' :5'~'ilii:. w 

Toda a cotTespondencia deve ser ~ 111~" -..:e- ç ~t--"'- ~~.~~ --<>--- ".~ • ~~~ -~ --"'L--=~~,~~--ª li __.,__ ~ -- ~ _.,. __ 5)}=-~bfr 
dirigida á Redacção <Revista do ~·~~,~~~~~·~~~~·~•r=1~·~~~~~~ 
Minho> ou a11 seu directo1-, José ~~~t:~~~~ir~.e- ~ _;rç:~~~~t'a'~:ti~·i.m~m~~~~%EW '..) 
da Silva Vieira-ESPOZENDE -============= ==================================================-================== 
Ninguem tenha. duvida.. que 

OS ::s:" .A.O'J:'OS 

e outras fazendas teem mostrado á evidencia 
que quem quizer 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

qne~ pretenda ser bem ser\'ido com 

TECIDOS DE CONFIANÇA 
e deve prdcrir sempre os 

U> A lD ll\ (Õ li ~' (lt W ll ~ ~ 
<J.UC constituem os sensacionais sortimentos da 
conhecida e acreditada 

CASA ARNALDO TORRES 
Largo Dr. Fonseca Lima 

~~ '..i>::U~~~J)2S 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

:r.0 v-olu::ne 

LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

U111 elegante volume muito por­
Lulil, de ~00 paginas, elll 11H1gni­

fico papel e boa impressão. 
A' vemlu u:ts principaes livra­

rias de Lisboa, l'Drlo, Draga, U11r­
cellos e outras torras. 

, 

BRANPÃO & C. 
A. G E 1\'" U 1 A. 1) E E S r O Z E 1" 1) E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
-··-· -·-·-····-··--·········-r-.. --

Compram e vendem papeis de credito e fazem todas as operações bantaria~. 

Depositos " Jiraso e :i ordem 

Corre•l"Jn<leutes em tod:.s as terra> do pai• 
-------·--

~cgocios no 13razil. 

Agentes em LONDHES, PAIUS e MADRID. 
--------

~ovo EST.~BEJ.~ECl1'1E:\TO 
----1 >E----

~11 a noel I ... o pes ll od rig·ues d' t\ reia 
-·h-·---······--.. "······-·--·-··-·······---·-

Fer 1•age n s e Jlt~reearia 

RIA ~~º ~~. ~i~EMlilQ 
ESPC)ZEl'WllE 

- rc~o1 -

l'/it O R D 8 R '~ •1

' 

Q.t.ç1m1ntulü1' !le ~t9ure1os ( t-m ox.gauhmrn~) 
Socicda:le :\11011yn:i~ de fle:;ponsabilidade Limitarla 

(),\G>Í'J.,\ ~L-~leio N.lllhflO d(' Escndc·s 

MODA E ELEGANCIA 

ATELIER DE ALFAI1~E 
DE 

~~[ a n o_ e 1 d e J e s u s J> e r e i r a 
1 Exeeuta·se com perft.lição e esmero todo e qualqner trabalho da sua arte 
1 por preços modicos, responsabilisando-se pelo trabalho que executar. 
1 ---
; Tambem confeciona c1sacos p:ira senhora. obedeeentlo ás nl~imas exigen· 
· •cias da moda. 
! 
Fatos promtos a ve.:;tir em :n h >I'·''· t~~ ·~·tJí 1 1·a 11, h. [)J:fuiL 1 ! ! .~: t 1 

Fazem se capas e sobretudos de borracha e gabardine 
para homem e senhora. 

BUA '1.º Ili~ l)EZl~MBllO 
EliQJ~iMJ~$: 
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( õno Contt1~ ) ' 
Séde p1·0\·i..,(H'Ía-H.ua M1,usinl1n dn Sih·eil':i 11.0 12D-I.º-' 

~~ ~ ;·:: 
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---== POR 'li' 6 ==----
iS'e-;la I\1~·lacc;:io, i11dil'n se a pp-;-;1><1 :111tr11'i.;a la a r1• 1:<'il<Jl' 1

1 

capitai,; l!1• qu·dq111~r :)111Jst:rilu1', eill ae1J1es 110111111ae-; tle 't.O·A)IJ 
escudos. 
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